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Filha de ministro
sofre tentativa
de roubo em SP

Procurador dá aval ao
Programa Mais Médicos

Obra de Lygia Clark é
vendida por US$ 1,6 mi

EM PARECER AO STF

CADERNO 2

IPT: fogo não afetou
estrutura do Memorial
Seis meses após incêndio, auditório projetado por Niemeyer está liberado
para restauro; licitação para obras no local deve sair até o fim do ano

● Os bombeiros poderão cassar
o Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros (AVCB) de imóveis,
segundo o projeto do Código Es-
tadual de Proteção Contra Incên-
dios e Emergências enviado on-
tem pelo governo paulista à As-
sembleia Legislativa. Atualmen-
te, a corporação só pode vistoriar
as condições de segurança dos
estabelecimentos ou residências
quando é chamada pelo proprie-
tário ou em casos de emergên-
cia. “Aumenta o poder de fiscali-
zação”, disse o governador Geral-
do Alckmin (PSDB). Já para Már-
cio Rachkorsky, presidente da
Associação dos Síndicos de Con-
domínios (Assosindicos), o códi-
go torna mais clara a atribuição
dos bombeiros e amplia a segu-
rança dos imóveis. / CAIO DO VALLE

ALEX SILVA/ESTADAO-29/11/2013

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, encaminhou
pareceres ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra ações
que questionam o programa
Mais Médicos. A justificativa
do plano foi a de que era neces-
sário recrutar médicos para o
Sistema Único de Saúde. “A
realização do direito constitu-
cional à saúde é indubitavel-
mente relevante”, diz Janot.

A peça Bicho Parafuso Sem Fim,
de Lygia Clark, obteve o valor
mais alto nas vendas de arte lati-
no-americana realizadas nesta
semana em Nova York: US$
1,685 milhão. O segundo lugar
ficou com óleo sobre tela de 1931
Composition TSF, do uruguaio
Joaquín Torres-García, com esti-
mativa entre US$ 1 milhão e
US$ 1,5 milhão e vendido na Ch-
ristie’s por US$ 1,565 milhão.

Mesmo sob escolta de agentes
da Polícia Federal, Mayra Car-
dozo, de 22 anos, filha do minis-
tro da Justiça, José Eduardo
Cardozo, sofreu uma tentativa
de assalto na noite de terça-fei-
ra no Morumbi, na zona sul.
Mayra, que estava com a mãe,
dirigia um carro blindado e foi
cercada por criminosos. Ela rea-
giu, acelerou e os policiais fede-
rais da escolta ficaram para
trás. A PF investiga a conduta
dos agentes.

A Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública informou on-
tem que o caso não foi registra-
do. “Não fomos notificados.
Não há boletim de ocorrência.
Portanto, não era possível que
a polícia soubesse desse fato e
pudesse ter uma investigação”,
afirmou, na manhã de ontem, o
secretário Fernando Grella
Vieira.

Grella disse que só tomou co-
nhecimento do crime após o ca-
so ser noticiado pela imprensa.
O secretário também afirmou
que o ministro Cardozo não en-
trou em contato com ele.

Com altos índices de assalto,
o Morumbi é o primeiro bairro a
receber o reforço de cem poli-
ciais militares na ampliação do
bico oficial da PM, assinado on-
tem pelo governador Geraldo
Alckmin (PSDB). “O Morumbi
é alvo da nossa atenção e preo-
cupação”, afirmou Grella.

A Polícia Federal disse ape-
nas que “o incidente ocorrido
em São Paulo envolvendo fami-
liares do ministro da Justiça es-
tá sob apuração da instituição,
sendo mantida em sigilo, na for-
ma da lei”.

Chamas. Calor quebrou vidraças e provocou rachaduras

Bombeiro poderá
cassar vistorias

Mônica Reolom

O incêndio que atingiu o audi-
tório Simón Bolívar, do Me-
morial da América Latina, na
zona oeste de São Paulo, em
novembro de 2013, não com-
prometeu a estrutura do imó-
vel. A conclusão é do Institu-
to de Pesquisas Tecnológicas
do Estado de São Paulo
(IPT), que divulgou ontem o
laudo definitivo sobre os da-
nos causados pelo fogo no
principal espaço de exibição
do complexo projetado pelo
arquiteto Oscar Niemeyer.

Durante três meses, o institu-
to analisou, tanto no local quan-
to em laboratório, amostras do
prédio. Em dezembro, o IPT já
havia concluído que o auditório
não precisaria ser demolido e
encontrava-se em “condições

de recuperação”.
Com esse laudo, o Memorial

pode começar o restauro do au-
ditório. Antes, no entanto, uma
licitação para as obras civis será
aberta, ainda sem data definida.
Em março, mês em que o centro
de eventos completou 25 anos,

a Fundação do Memorial havia
previsto que o processo de con-
tratação seria aberto em abril.
Agora, no entanto, a expectati-
va é de que ocorra até o fim do
ano, para que o auditório possa
ser reinaugurado em 2015.

Já a reforma estrutural do
imóvel ficará a cargo da Compa-
nhia Paulista de Obras e Servi-
ços do Estado de São Paulo
(CPOS). O laudo do IPT reco-
menda apenas a “remoção e re-
constituição do cobrimento de
concreto das armaduras, con-
forme as dimensões originais
do projeto”.

Fogo. O incêndio que atingiu
o Memorial no dia 29 de no-
vembro destruiu 90% do audi-
tório Simón Bolívar e deixou
25 bombeiros feridos. O calor
provocado pelo fogo quebrou

vidraças, derreteu metais e pro-
vocou rachaduras nas paredes
do prédio.

O Instituto de Criminalística
apontou que um curto-circuito
foi a causa do incêndio. Pouco
antes do fogo, houve uma que-
da de energia e um gerador foi

acionado, o que pode ter provo-
cado sobrecarga de energia.

Na época do incidente, a Pre-
feitura afirmou que o auditório
estava com o alvará vencido des-
de 1993. O presidente do Memo-
rial, João Batista de Andrade,
disse, entretanto, que tinha um

documento do Departamento
de Controle do Uso de Imóveis
(Contru) que permitia o funcio-
namento.

A Secretaria Municipal de Li-
cenciamento informou que a re-
forma deve ser finalizada para a
solicitação de um novo alvará.

● Efetivo

109
homens do Corpo de Bombeiros
foram acionados para combater
o incêndio no auditório mais im-
portante do Memorial. Eles usa-
ram 51 carros. Por causa do tra-
balho para acabar com as cha-
mas, que demorou mais de cinco
horas, 25 bombeiros tiveram de
ser socorridos, por causa de feri-
mentos ou inalação de fumaça.


